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Este artigo apresenta a segunda etapa experimental da avaliação de sistemas alagados construídos no tratamento de água residuária da indústria de laticínios (ARL). Nesta etapa foi avaliado a capacidade dos sistemas de remover DBO5,20 e regular o pH da ARL. Na primeira etapa foi avaliada a capacidade dos sistemas na remoção de nitrogênio e fósforo da ARL, com artigo publicado na Revista Ambiente & Água, Volume 7, n° 2 em 2012. Sendo assim, os autores decidiram ser de grande importância a publicação da segunda etapa do experimento na mesma revista. Os resultados gerados poderão subsidiar relevantes dados para aplicação da biotecnologia na indústria de produtos lácteos, fornecendo dados, critérios e metodologias sólidas para disseminação deste sistema de tratamento, que possui custos de implantação e operacionais inferiores à sistemas convencionais. Outra vantagem do sistema é seu apelo estético e ecológico no tratamento das águas residuárias, além da relevante remoção de compostos orgânicos biodegradáveis, nitrogênio e fósforo e capacidade de tamponamento. É valido lembrar que existe uma carência de estudos sobre SACs no tratamento de ARL em condições de clima tropical, nestes sentido o artigo vem a contribuir tanto para o meio cientifico quanto para sociedade brasileira no setor de saneamento industrial, ecologia e biotecnologia. 

Gostaria ainda de enfatizar, em nome dos autores, que não temos quaisquer interesses financeiros que possam comprometer a integridade da obra. Os fundos para a investigação serão declarados na seção Agradecimentos, após aceite, pouco antes de sua publicação. 
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